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MEIO PARA CONTAGEM BACTERIANA 
 
 

AGAR PCA 
 
 
Indicações: 
O Agar PCA (Plate Count Agar) é um meio utilizado para contagem bacteriana em produtos alimentícios, água e 
outras amostras de importância sanitária. 
 
Característica dos componentes: Caseina Pancreática Digerida, Extrato de Levedura, Glicose, Agar e Água 
Deionizada. 
 
Procedimento: 

.Consulte referências apropriadas para a informação a respeito do processamento e inoculação de alimentos, amostras 

de água e do outros 1,5. 

. Amostras de geralmente 1 mL de diluições apropriadas da amostra teste são utilizadas. 

. Incube a 32º ± 1°C ± por 48± 3 horas (produtos lá cteos) ou 35º ± 0.5°C (alimentos) em atmosfera aeró bia.  

. A incubação pode ser prolongada por até 72 horas e em faixas de temperatura de 20º a 37ºC de acordo com o produto 

e flora a ser analisada (mesófila, psicrófila, termófila). 

 
Interpretação: 

Siga o procedimento recomendado para a contagem (placas com crescimento entre 30 e 300 UFC) das colônias e 

reporte os resultados (por mL ou gramas). 
 
Apresentação:  Pacote com 10 placas de 49 mm, 60mm ou 90mm. 
 
Conservação: Manter em geladeira (2º a 8ºC). 
 
Validade: 4 meses 
 
Precauções: Após o uso, o produto deverá ser descartado conforme as recomendações vigentes para resíduos de 
serviços de saúde.  
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